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Nesse projeto, investigamos a função da experiência trágica da Loucura, no Cinema.
Para nos aprofundarmos na questão,  foi  escolhido o filme  A Estrada Perdida,  do Diretor
David Lynch.

 A pergunta que orienta a elaboração deste trabalho é: como Lynch traduz em imagens
a  experiência  trágica  da  Loucura,  de  que  nos  fala  Foucault,  seguindo  fundamentos  de
Nietzsche?

 O conceito de experiência trágica da loucura com o qual se trabalha nesta pesquisa é
desenvolvido por Foucault e sugerido previamente por um dos criadores trágicos, Nietzsche;
em sua obra  Assim falou Zaratustra. Na mesma lógica, trabalhamos com a concepção do
estigma da  não  razão,  objeto  debatido  por  Foucault,  em  História  da  Loucura  na  Idade
Clássica.

Lynch nos traz a possibilidade de enunciar uma verdade através do enlouquecimento
da linguagem cinematográfica. Utilizamos de ferramentas da Psicanálise, visto que a mesma
também dá  um lugar  de  expressão  à  loucura  e  que  o  cinema  Lynchiano  se  embebe  do
Inconsciente.

Neste  estudo,  o  projeto  opera  no  registro  próprio  da  linguagem cinematográfica,
escutando-a desde a psicanálise – o que se denomina análise fílmica psicanalítica. A proposta
visa  desvendar  a  loucura  como linguagem no cinema de  Lynch,  em  A Estrada Perdida.
Utilizamos cenas em que a não razão está nua, provocando efeitos no espectador à margem
da racionalidade. Ultrapassa-se a oposição entre o normal e o patológico, em que a loucura,
ela própria, é uma ferramenta da linguagem e vice-versa.

A hipótese  deste  trabalho é  que  o  diretor  David  Lynch,  em seu  filme  A Estrada
Perdida, enlouquece a linguagem cinematográfica, operando com o conceito da não razão de
Foucault. Pensamos que tal estilo contrapõe o imperativo racionalista, utilizando-se de uma
expressão artística que se embasa em uma verdade traduzida pelo trágico.


